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1 ARRANCADA
DE 1951

e LEVY KLEIMAN

LAGRANÍES
OTOGRAFICOS

DOS JOGOS

LAMENGO 2
¦ONSUCFSSO 1

KMERICA 5

MADUREIRA 2
Botafogo i
P L A K I A 1

LUM«NENSE2
:ruzEl RO 2

D RAIO "X" DO
CAMPEONATO

ASKET DE
1951

DANHA MARINHO

10 D O S OS
P O A L S

da l,a RODADA
GRÁFICOS DE

WILLIAM GUIMARÃES

CORINTIANS LÍDER
ABSOLUTO E
SAO PAULO

ür OLYMPICUS

CrS 2,00 no
Distrito Federal

Cr$ 3,00
nos Estados

'¦'¦M^Mmr^mHmmnf s::-y-l'---^Sp^M\-A^^^fy-- j(ÊW "^m£r' BfPnmlltt TTlr tlmmr' "Mr"::íSJr ' ^J^fi^MWmt MW * __^_r^ _^_" -*^^^^.-—_M—st-mgil

B99RI3BHDESEí?iE-flOflE-CflR&9fiBKÍHBHQHBPHBHIEHi^B^^HHB^^MKIflB£JBf _fc _tf____-1W—j.;- ->'fe_——? r jtJM-——M-——W————M-———M—faM_—^-——————^-—»^-—————_»_—¦»»_——-~-~_-.-M-_-_---.ftM.

"~""v - ^.^.^«nsüws»';i "¦¦' .**¦. ^- * *^^9bH^^^^hHrp^'^ ^ ^'^^^^BIJ^H_H^__!_____R__S_Ií J__R-B_^-_lp^_S_B__-B_S-iiS**'

;'T***^^-_^_Bè!^*k'_1^^^,~________I ___i_H- • 4H '- MR^P^v *¦—f*'
s-^_ÍH_È_jí___sfBff^*'^'''* ' _âBP^^^^^^^^^^B-r ___h_l •í''"!'

sIIVvBm-Bb_9HHRBSRHmÍSí í JB_w_B_M—fr"^ ^^'^f'^'*»^^^
fl_-__-__8£8--H-_8_H_RfiÍ-Í!^ ______B5f-fi_í?^" ^fHS^F' j-Wí 

"íi^n 
iíyi^^sitlii!-^

: .^."¦^5*8 _hik^1E^—^—I—Ih^^—^—D—a_v * ^^H_S_B_K^_l^_l^_l^_lb_l^l9H_'^huE.;S*»*??*; ¦¦ j^: ¦ j.j ^n ¦

: I •



*[¦'Wa•iat*^i*5i**V*Ws,'* • t* >vm»*e*mm**m mw*mmw& &$^iâmumt\V#ttMá Sti «* «*»***«**•( »

M£T D
^mWffWHH y»i'i'. mli nu m ,11

7 "~

X
i i

»WW^**»*«"«»*Í'fra^^ j^

í t } -'¦ »'?
,» •' / ' l ¦¦ < I ,.l íl
?' í" . I .--¦'. f * 3

WflltflliiliMfl^TMT^Éiiliiflrflffl fltWBW»!^ 2U - **r ¦'frafTr iwwTqiiw. .„

1>

h
T Jl~

X^< *A A,

<'>MAü£V

^âtt&cç*>

,i,i) r

i f-1tQLlíMlG

•/* etÕÂL - AMSRICA
môER /contra) y

n/V £-\ ' A- • y \
><_ x/ 

I \ ¦ 1 x

/<*^ tf/ ,,:
/ '*"  ' 7

y
y

/w;

Joféál^HO
l
\

\

àj^a^fô

K <DlMA<b

\

\
AtóAü&Y /

x

vV

\H££MiH(0 
/ Y^a "

2? á<2^; AMGRÍcA
- MAN9.CO -

 —|

^maü £y

3? á<?4i-
AMERicA

uJALTE

(OG í3E (2.

ò *

& -

2>iMÀS
t uü4lT££,

bÊTíMHO

4-° <&/£ - AMERICA -' VòÁUEU 1? âOAL- MÂQoeEteA- bf.TlHHÔ

'J
CXSAJt

/

aô

IV: • .

4MÁURV

-^v
o?/MáS

v •

f. r
•iV.vi

if' > .,.#/

'

.cá \.

a**r

¦l ¦¦ . j ? j MÍ4S 1
> UcVj. ^.•wr-. 'Vm^-?v;-;-v. í-f ;tí ,.«.»»*^««•»J.*."*a>*•>-,



...... ^ :. i^-j^-.; .:¦..' 4
-... m • h. ....;. nmmmsm
¦..!:,.. ¦,:, ;....#i...j.y..,;-1(.:j,J,í.T ., ,,¦»..;. .,...,,.^1,.^.

COLUNA DA
TORCIDA

Reabilitação do
Flamengo

Para a alegria de sua nume-
rosa torcida, o Flamengo volta
a trilhar o caminho da glória.
Com uma proveitosa excursão
pelos gramados europeus, elevou
bem alto o prestigio do futebol
brasileiro, a exemplo do Atlético
Mineiro, Combinado Bangu-Sao
Paulo e a Portuguesa. Voltou ao
Brasil sem o amargor de uma
derroto. Fez-se conhecer no cena-
rio futebolístico do Velho-Mundo
mostrando o alto padrão técnico
tio nosso futebol. Ai está, com
um time bem armado, concorrente
sério ao titulo máximo. 0 tor-
neio inicio serviu como ponto de
partida. Agora, bons ventos so-
piam na Cá voa. Avante, Fia-
mengo 1 Tua glória é lutar.

D-nte 11
Oi násin

liou ventura
de n>umnntiua

Flamengo, Va?.co e
Copa Rio

M0 sr. José Romeu, em seu en-
tusiasmo diante da conquisto do"Torneio Inicio" pelo Hauiengo,
chegou até a escrever. E, foi ai
que "se deu mal", pois em vez <le
se (imitar a fazer o elogio de seu
clube, jogadores e técnico  n
competente Flavio Costa tem-
brou-se de colocar o Vasco em sua
crônica, dizendo que o "Va>eo
sem Flavio perdeu a "Copa Rio".
Ora, sr. José Romeu, o senhor po-dera garantir que. com Flavio. o
Vasco a conquistaria*? Lembre-se
que, em I0-Í8 com Flavio, e este
contando com o melhor plantei da
cidade (o atual, mais Jovem!, o
Vasco uno conseguiu sagrar-se
CAMPEÃO CARIOCA, e, há um
ano, o selecionado brasileiro, com
Flavio Costa, mesmo considerado
o melhor de todos, não conseguiu
levantar o "CAMPEONATO DO
MUNDO". Como vê, sr. Romeu,
não foi apenas Flavio que faltou
ao Vasco, foi algo mais, e só muito
além encontraremos explicação.
Sr. José Romeu sempre que lhe
surjam oportunidades, faça o elo-
gío de seu "Mengo", do Flavio,
fios jogadores dirigentes, etc.
mas, não cometa n Imprudência
de colocar outros clubes em meio
ao assunto, pois. além de dar a
impressão de mágoa, o sr está
arriscado a dizer "bobagens".

Sunn ,Vnne.< — Pio

CAPA: Edmur, o novo astro da
constelação vascaína. na arrancada
pura o tri-eampeonato. O valoro-
so meia direita que foi amador no
Flamengo, que ingressou no pro-
fissionalismo no Canto do Rio, e
que agora é uma esperança do ata-
que vascaino. Oto Glória conside-
rou-o no novo Ademir. Ê.ste é o
atacante que decidiu em dois mi-
mitos, nos últimos momentos, com
dois goals o jogo em que o Canto
do Rio perdia para o Bladureira.

CONTRACAPA: — Fase do
choque entre o Flamengo e Bon-
sucesso. Carga tio rubro-negro ao
reduto final do quadro leopoldi-
nense. Cabeceia Hermes, tenta in-
terceptar Gilberto, e o couro vai
tor ao arco, e Manga, em último
recurso, manda para escanteio.

_—————*_——»_———_—

A A R RANÇADA DE 51
Finalmente depois qne foi vencida a Batalha doa Preços,começou a Guerra do Campeonato. A Prefeitura, unindomuito acertadamente, resolveu impor os preços de entradaspara o sou estádio. Foram mantidos os quinze cruzeiros paraas arquibancadas, fixada em vinte cruzeiros u mesma loca-lutade nos interestaduais e vinfe-e-cinco nos internacionais.Os clubes discordante, ou aumentistas, aceitaram provisò-namente a nova tabela, prometendo voltar à carqa breve-mente.
Domingo passado, apesar do céu côr de chumbo, ameaçade temporal, marcou a arrancada pelo título máximo, pa-recendo ate que o campeonato não começara oito dias antescom a vitoria do Fluminense sabre o Canto do Rio. O tri-color so foi líder absoluto por oito dias, porque domingomais três clubes se juntaram a êle no primeiro pelotão, Ame-rica, blamengo e Bangu. 0 Vasco ficou assistindo de ca-marote ao Botafogo perder um ponto, logo de saida, mesmo

jogando em seus domínios, para um Olaria, disposto esteuno a grandes proezas. Na turma da "lanterna", MadureiraLauto do Rio, São Cristóvão e Bonsucesso.
A vitória mais categorizada da primeira etapa foi a doAmerica sabre o .Madureira, o mesmo clube que, no ano fuis-sado, arrancou um ponto precioso dos rubros. O quadro dovice-campeão, êsfe ano com mais personalidade, com a ex-

periência de 50, demonstrou que está disposto a dar tudo nalula pelo título. Todos de sua linha marcaram tentos, in-clusive Ranuífo, com um "goal" injustamente anulado.
O Flamengo logrou uma vitória apertada no corredor deTeixeira de Castro, ante um Bonsucesso que, em sua casa,dá sempre o que fazer. Os novos meias rubro-neqros encar-regaram-se de construir o "placará". O Flamengo marcouo primeiro "record" de renda da rodada, a mais alta arre-cadaçâo de domingo, o dobro do que assinalou as bilhete-rias do Maracanã.
O jogo mais equilibrado foi o de General Severiano, em

que o Botafogo teve que dividir o "placard" mínimo com
o Olaria, que este uno reforçou o seu plantei com o goleirouruguaia Alvarez. o meia argentino Tanzi e o atacante Lima,
que pertenceu ao América e ao Vasco, e que assinalou o tento
do empate ao apagar das luzes. Peleja de igual para igual.Resultado justo.

No estádio proletário, o Bangu teve que empregar-se a
fundo para conseguir vencer o São Cristóvão por um a zero.Os alvos, agora orientados por Aimoré, pretendem reabili-
tar-se do fracasso da temporada de 50, e este resultado ser-
viu como pano de amostra. O lógico teria sido à igualdade
no marcador.

Na próxima rodada estréia o Vasco e folga o América.
Os cruzmatlinos, campeões de 50, terão um adversário fácilem São Januário: o Canto do Rio. O Madureira receberá
em sua casa, ansioso para reabílitar-se, o Bangu, que, porsua vez, está disposto a manter-se na liderança. O Flumi-
nense não lera dificuldades em abater, na rua Álvaro Cha-
ves, ao Bonsucesso, mesmo com o seu "team" não rendendo
o que dele espera Zezé Moreira. As duas atrações da rodada
serão, sem dúvida, os encontros Olariu x Flamengo e São
Cristóvão v Botafogo. O grêmio alvi-negro terá um adver-
sário difícil no S. Cristóvão, que leva o "handicap" de atuar
em seu gramado, sempre perigoso. O choque principal é,sem dúvida, o que reúne um dos líderes e vice-lideres, na
rua Ba ri ri. Prova de fogo para os rubro-negros na sua se-
gunda partida na zona leopoldinense frente a um rival pe-rigoso, temido na sua cancha.

Começa a esquentar o tempo na guerra do campeonato...

Chefe de Publicidade
SEBASTIÃO SANTANA

ENDEREÇO: — Rua Viscond- de
Maranguape. 15 (Lapa) — Rio

de Janeiro.
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FM S PAI IO. DE 19 A 2* A SC A
REALIZARÃO — O KM»AU'ir 'K
DOS CAHTOfAS __ lOtOV^fX

AUSÊNCIA DE PEQUENA
Esereco: Sylvlo Cintra Filho

Teremos no próximo domingo,
em S. Paulo, <> início de mais umCampeonato Brasileiro de Vôlei-
boi, sob o patrocínio da C.B..D.
E' uni certame que está fadado a
grande sucesso. levando-se em
conta o interesse que o mesmo
vem despertando na capital pau-lista. Estarão em luta as repre-
sentações feminina e masculina de
S Paulo, Minas, Distrito Federal,
Estado do Rio e Rio Grande dó•Sul, cada qual apresentando os
seus selecionados em condições de
corresponder às exigências de
seus torcedores. O público pau-lista terá oportunidade de vibrar
com esse novo certame nacional,
que está previsto para o períodocie 10 a 20 do corrente mês, posai-velmente no ginásio do Paulis-
tano AC.

OS REPRESENTANTES DA F.M.V,
A Federação Metropolitana deVoleibol far-se-á representar porduas equipes integradas dos me-

lhores elementos que milham emnossas quadras. Os sens represen-
tantes estão capacitados a brilhar,
levando-se em conta o período detreinamento em que estiveram su-
jeitos. Tudo faz crer que os ca-
ri ocas irão a S. Paulo em condi-
çòes de repetir o feito do ano pas-sado quando ••{ antaram, de for-
ma estupenda, o titulo máximo,
em ambas as categorias.

Na parte feminina, contaremos
com estrelas de primeira, linha,
tais como Helena, Roslnha, Ivete,
Enid, Efigênia. Marlène ftomarild,
Carmem íiodinho, Loila e, ppssl-velmente, Pequenina; enquanto quedo lado masculino, os prováveisdefensores da entidade carioca de-verão ser: Coqueiro. Ache, Lúcio,
Otávio, Corrente, .lohri, Rerni. GU,.lonas, Hugo. Gilson e Nininho.
ftsses elementos, sob a direção têc-nica de Zoulo Rabelo e Paulo
Azeredo, respectivamente, do femi-
mo e masculino, partirão para São
Paulo dispostos a manter a ru-
preniacia do vôlei carioca.

PEQUENINA, UMA DUVIDA
A seleção feminina está ninea-

çadn de sofrer um grande desfal-
que, com a possível ausência dePequenina;. Entretanto, os dirigen-
tes da entidade carioca estão pro-vídenciando para que esta extra-
ordinária atleta possa comparecer
ao certame, uma vez que o seu
concurso torna-se imprescindível
à seleção carioca.

"ESPORTE ILUSTRADO" EM
S. PAULO

O nosso cronista especializado
seguirá para S. Paulo por viaaérea, para fazer a cobertura dos
jogos do Campeonato Brasileiro.
Apresentará uma ampla reporta-
gem dos jogos e um completo ser-viço fotográfico sobre os quadrosconcorrentes, lances, etc.

SÁBADO, O EMBARQUE DOS
CARIOCAS

Os cariocas seguirão para aPaulicéia, depois de amanhã, soba chefia do dr. Denis Hathaway,sendo que a embaixada compor-se-á de 25 pessoas. O regressoestá previsto para o dia 2fi. 
J

Fundado em 12 de abril de 1938 — Propriedade da COMPANHIA 1TDI-TORA AMERIPANA. Diretor-presidente: Gratuliano Brito. Diretor-s»-
cretárío: R. Peixoto de Alencar. Agentea em todas as capitais e prln-cipaís cidades do Brasil. Representantes: — Estados Unidos da América
do Norte: Agruiar Mendonça. 19 West 44th Street, New York City N TEm Portugal: Helena A. Lima. Avenida Fontes Pereira de Melo 34 9*Distrito, Lisboa, África Oriental Portuguesa: D. Spanos Caixa Poetai434, Lourenço Marques Uruguai: Moratório éfc Cia., Constltuyiito 17_§'Montevidéu, Sucursal na Argentina <Inter-Pren_u_, Flórida 299 fl Aire_'
Distribuição em Sfio Paulo: A. Zambardino — Rua Capitão Salomfto, 69
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ASSINATURAS:
Porte simples:
Ano: cr$
Semestre: Cr$
Sob registro:
Ano: .... 0r$
Semestre: Cr$
Estrangeiro:
Ano: Cr$
Semestre: Cr$

No Distrito Federal:
NOMERO AVULSO:.. Cr?
NÚMERO ATRASADO: Cr$
Nos Ratados:
NUMERO AVULSO:.. Cri
NÚMERO ATRASADO; Cr$

150.00
75,00

180.00
90,00

280,00
140,00

2,00
2,50

S.00
MO
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A equipe do tricolor n&o conseguiu
derrotar o Cruzeiro, no amistoso in-
trrestadual: em pé» Lafaieíe, Sam-
paio, Vitor, Jaimínho, Castilho e
Pinheiro. Agachado»: Telê, Vilalo-
boa, Carlyle, Devinho e Quincas,

joga raro com muita desenvoltura,
promissores, esses rapazes de Mi-
nas principalmente o zagueiro
central Duque, aquele que assom-
brou quando integrou a última se-
lecão mineira, implacável na mar-
cação e rechaçando todos os ata-
quês que lhe surgiam pela rrente.

Os tricolores apresentaram um
futebol esquisitíssimo! A defesa
parecia até uma seção do "team"

completamente à parte do ataque.
Em nenhum momento, sequer, da
peleja, viu-se o entrosamenlo e a
compreensão entre atacantes e de-
fensores. .

O ataque jogava com os dois
meias recuados e os pontas avan-
çados, servindo o eentro-avante de
ponta-de-lança. A defesa apresen-
tou-se com Lafaiete e Jaiininho
jogando como "backs" de ala e
Pinheiro como zagueiro centrai.
Vítor e Sanford eram os médios
volantes Delinho e Villalobos, os
meias tte ligação, não executaram
os trabalhos que lhes foram con-
fiados com perfeição, ü primeiro,
na meia-esquerda, não acertou um
passe sequer e, quando recebia a

JUSTO EMPATE NO INTERESTADUAL

FUTEBOL "E RI R
Por ARMANDO NOBREGA

0 Interestadual verificado nas sejar e um Cruzeiro, de Belo Ho-
Laranjeiras, nos mostrou um Flu- rizonte, com um quadro de va-
minense que deixou muito a de- lores novos do futenol montanhès
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19 goal do Fluminense, mareado por Carlyle, rom um violento tiro que' 
Geraldo pegou e largou, e a pelota batendo na trave entrou. O juiz Francisco Trindade, entre os captains Carlyle e Paulinho,

•./o./,'"?',*^'iv^ *i$f9^5^& ^^Hp^^^^^^BHBB^^n^HK^WffaBr ~^ '•**'''.^^ÉSg^^ ^^^P^^^^^M^BiBfi^jP^iifetfBP^^^^^ww^HBWV^"^

Carlyle Invade » área. Chuta perseguido po* Bene, mM GeraJdo encaixa, e Te|è rsrísí* o daiÍAcho do l*n*«

'mPóuv» mawmja*Q. -«• iss^& — pa«t. *
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bola na defesa, driblava um au
y.y •> |'."i" '-'i r ' 's. "-as üC"d»í!"'M ner-
dêndo-n ou passando a dcfeltuo-
snnienle. Definho dava mostras

i, que não estava entendendo •>
papel de sua missão, .lá Vi lia
lobos, demonstrou sei- piais ata-
eíuite avançado do que* recuado.
Com efeito,'todas as vezes em (pio
esteve pelo área do Cruzeiro, re-
nVessentou sempre um perigo para
o nrco de Geraldo. Tanto assim,
(pie conquistou o segundo tento,
de bela feitura, explorando inteli-
iíentemente as falhas cios defen-
sores mineiros, numa bola cru-"zada, 

partida dos pés de Quincas.
\inbos os meias foram substituí-
tios n» segunda fase: Didi entrou
na imcia-csqucrda e Jóel na meia-
direita, Entretanto, o jogo não
mudou de feição para os tricolo-
res porque essas substituições não
surtiram efeito nenhum no pano-
rama técnico, devido, principal-
mente a Didi, que até o final da
peleja não fez um passe sequer
aos seus. pois, com aquela sua
célebre mania de driblar em de-
masia, distribuía o jogo somente
quando os seus companheiros ja
se encontravam supermurcudos.

Os ponteiros tricolores, por sua
vez perdiam-se sempre antes de
entrar na área adversária, apesar
(ie Telê ter-se mostrado lutador e
com muito talento, Quincas, iso-
lado na esquerda, sem o apoio
necessário do seu setor, só opa-
receu unia única vez quando, poi
sinal, fé? um lento, numa arran-
cada fulminante, que o "bandel-
rinbíi", inexplicavelmente assina-
lon impedimento, tendo o juiz con-
firmado. Esses "bandei tinhas"
vêem cada coisa !. . .

O quadro mineiro apresentou-se
muito bem, sabendo explorar as
falhas dos tricolores, e, graças ao
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A equipe do Cruzeiro que logrou uni belo empate ante o tricolor: Duque, Adelino, Lazarotti, Paulinho, mas-
sagista, Geraldo e Beiie. Agacimdos: Chiquinho, Abelardo, Áureo. Gueriao e Sabu.

seu ardor, a peleja teve algum
colorido e momentos de emoção.
E se os mineiros não conseguiram
a vitória foi porque estavam jo-

gando fora dos seus domínios, o
que decerto influi muito1, e por-
que encontraram em Pinheiro e
Castilho (em que pese aquele

"franguinho" do primeiro tento
mineiro) duas barreiras e um La-
faiete com seu jogo, falho de
técnica, mas resoluto, duro mes-

iii w^flflXaMHk' ¦¦'*'¦."¦" ^ .^ "t ^:- '^3flW^^B^^^B^^^^BBMHfl3Ei»fcj^ "¦ k

Duas cargas de Carlyle. A esquerda: Geraldo defende sob a proteção de Duque: à direita: o goleiro do Cruzeiro, encaixa com precisão.
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Secando coal d« Fluminense: Carlyle deslocou-se para a extrema-direita, e tirou forte. Geraldo não conseguiu abraçar o couro, a bola esplrroa par»
Viütiobori, que entrou coin bola e tudo...
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Qulncas disputa o couro com Duque
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O terceiro goal do Fluminense, injustamente anulado pelo juiz Trindade.
Marcou-o Quincus, após bater na corrida a Adelino e Duque, e vencer

Geraldo. O árbitro, porém, deu impedimento.

mo. A defesa do Cruzeiro, supe-
rior ao ataque, encontrou muita
facilidade no seu trabalho e só
teve alguma preocupação com Car-
lyle e Viilalóbos, enquanto este

esteve no jogo. Duque foi o me-
lhor elemento, tomando conta das
investidas de Carlyle, e se este
conseguiu marca- um tenío, foi

(Cont. na pág. 12)
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Carga dupla de Quincas e Carlyle, e Geraldo encaixa.
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Carga do Flamengo ao arco do Bonsueesso. Cabeceia Hermes, e Manga
prepara-se para n defesa, enquanto Irnbatão, Waldir c Lusitano cerca o

goleiro; mais atrás, Índio e Adãozinho, este marcado por Tetraldo.

VITORIA
r

nir.Pi.I aJ I I DO LAMENGO
LUIZ MENDES

Fotos de NôDGI

Grande parte da torcida rubro-negra, embalada pelas últimas vitórias
de sua etiuine favorita - invicta desde a temporada na Europa - loi
domingaq^ subúrbio leopoldinçnse de Bonsueesso para mcenüvar o
Flamengo e pura sentir as emoções de uma vitoria a mais. Mas, ainua
me essa vitoria lenha vindo, por muito padecimentos passou a massa

•cedora do clube da Gávea, pois o Bonsueesso, especialmente no seu I.
, foi adversário ardoroso e se manteve sempre com per go denl o

da luta, ameaçando a vitória que o Flamengo chegou a desejar fãul
nos 2xi mas que acabou sendo um triunfo apertado por 2x1. Os -o
finais do jogo/ principalmente, foram disputnd.ssimos com o Boim ¦

cesso forçando o empile e o Flamengo,, com unhas e dentes se agar-
rando íi vitoria. Em que pese a agitação do jogo. a mcer.e/a do a-
s lado em que pese tudo 

'isso, - o prelio fo tècmeamen e fraeo c o

próprio onze vencedor decepcionou com uma atuação ne nao esteveü
altura de sua excelente produção do Torneio Inicio. Bealmenle, nao loi
o Flamengo o mesmo daquele encontro. Antes, foi o Flamengo que vimos
no amistoso com a Portuguesa de Desportos, sem o colorido que o na-
men.a o jogo das grandes equipes. O importante, todavia, é c me o clube
treinado por Flftvlo Costa venceu e isso é o que lhe deve estar mttres
sando. Num campeonato o que vale são os dois pon tose isso, na sua
estréia no certame, conseguiu o rubro-negro. Nao imporia que tr uni o
alcançado tenha sido conquistado á trancos e barrai o -os l i vi t ia

num campeonato vale tanto quando é adquirida por um es<
apertado, mínimo mesmo, com., quando é alcançada poi 1UMJ. ™
o Flamengo deve estar satisfeito, t) Flamengo, a sua torcida « OS
diriKentes De nossa parte, analisando o trabalho do rubro-negro com

s nçmVtotaíde ániuuí, somos de opinião de que o rlarnen gojogoimal
mas ainda « cedo para se aquilatar com firmeza as suas poss l <>dades

Domingo jogou mal. mas venceu, p.speieinos poi
num jogo mais credenciado como domingo

para então vaticinarmos com segurança uma

isso
seus

dentro do campeonato,
uma boa atuação sua.
próximo com o Olaria
impressão sobre a

OS

sua trajetória no certame recém-iniciado.

"GOALS" E COMO FORAM MARCADOS
O rubro-negro teve uma boa salda. Uma

impressão de que tudo correrá facilmente
abria a contagem, como

dessas arrancadas que dão a
E já aos 2 e meio minutos,

cVnscq"uêncla.* 
"daquela 

pressão (pie começou
com o movlment da bola. Esquerdinha centrou alto. Hemcs entrou
en, "rush" e atirou com força, de perto, tirando toda e qunlq * i pos
sbilidade do "keeper" Manga. E, neste primeiro emp > hnuy
mais "goal". A impressão de goleada que se teve com a a»*»"»» dü
contagem prematuramente, definhou com o resto do prelio. Mas 101 o
Flamengo quem marcou pela segunda vez. Tínhamos 7 do tempo u . I,

quando Hermes foi lançado por Adãozinho. na 8™nde á™«-Sem ftn-

guio para o chute, o mela desviou o couro para h quoniu.lia o fst

percebendo Índio, livre na meia-lua da área lhe atrasou a bola. U
meia canhoto chutou com perícia e violência ndp o couro se chocar
com o ferro que sustenta as redes, pelo lado de dentro Goal . Do s
a zero. Flamengo. 0 Bonsueesso descontou aos 23, depois ueioru.
martelar da área rubro-negra. Ari centrou alto para a boca do goal .
O zagueiro Pavão, apesar de alto, permitiu que o uugnon ^' > < *'
saltasse, cabeceando para as rodes. Foi um cochilo do robusto zagueiro
c uma bonita cabeçada do comandante rubro-anil.

0 DESEMPENHO INDIVIDUAL DOS "TEAMS"

No Bonsueesso, bom esteve o "keeper" Manga, com algumas defesas
bonitas e sem falha nos dois tentos. Tetraldo, batalhador e incansável,
embora destituído de qualidades para o posto. Waldir,. seguro e encr-
aico Urubatâo. o melhor dos médios, jogando mesmo com inteiro des-
eortínio do posto de médio avançado. Gilberto marcou bem e lutou
com esforço. Lusitano marcou com acerto ao ponteiro Nestor. Fraco o

ponteiro Lupércio, como fraco também foi o meia Ari Já o cen ro-
avante Maneco teve alguns lances bons, aparecendo o mela Cola como
o melhor atacante rubro-anil, restando ao ponteiro Orlando um tra-
haNo° 

rTameng^o 
"oleiro 

Garcia, sem muito trabalho, teve tuna ou
duas defesas b«>as. mas no "goal" Maneco nos pareceu ^atrasado ao
atirar-se. Biguá muito \ < Pavão hoje não nos agradou. Rebate muito

foro de campo sem necessidade e pecou no "goal '

SoeBonSu«SsV, ciando, com todo .quêlt .amanho. ~ 
£ 

P^-nlno

¦ 

.: 

.. 

. ..'. ¦' .. ..'. . 
¦¦ 

. ¦:-¦¦ '¦'¦- < 

"'¦¦- 
¦

que em que o rubro-negro venceu o quadro l^oP0,d>
les prepara o chute, mas é impedido por I etra afl>, en-

í ** .... .. •' c, /-. i„ ,i,.fí.n{le iitn vtro <le

esmo, ás vê/es para

Três fases do choque
nense: 11 — li rmes p.
quanto Manga aguarda, calmo, o tiro. !>) — Garcia defende um uro
Maneco, marcado por Biguá e Pavão, enquanto, a esquerda. ÜPla™,*'?PrJf|,
cia a defesa. 3) — Esqueslta defesa de Manga arrojando-se nos pes ot

Esquerdinha, perseguido por Gilberto.
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QUARTA-FEIRA, DIA
AGOSTO

8 DE

Fluminense 2'x Cruzeiro, de Mi-
nas, 2 (Cruzeiro 1x0) — No cam-
po do Fluminense — Carlyle e
Villalobos, do Fluminense — Áu-
reo (2), do Cruzeiro — Juiz: Fran-
cisco Trindade, fraco. Cr$ ....
32.365,00. — Fluminense: Casti-
Lho; Lafayctte e Pinheiro; Vítor
(Edson), Sanford e Jaiminho;
Telê, Villalabos, Carlyle, Dotinho
(Didi) e Quíncas. — Cruzeiro:
Geraldo II, Duque e Bene; Ade-
Uno, Lazarotti e Paulinho; Chi-
quinho, Abelardo, Áureo, Guerino
e Sabu (Nelsinho).

DOMINGO, DIA 12 DE
AGOSTO

Campeonato de profissionais 
—

1» rodada: — America 5 x Madu-
reira 2 (3x0) — No Maracanã —
Weber (contrai, Maneco, Jorginho,
Walter e Dimas, da América —
Betinho e AlTredinho, do Madurei-
ra — Juiz: Mário Viana, bom.
— Cr$ 73.llfi.00. Amêirca:
Osni; Joel e Osmar; Rubens, Os-
valdinho e Ivan; Walter. Maneco,
Dimas, Ranuifo e Jorginho, —
Madureira: Amauri; Bitum e We-
ber; Clnudionor, Hermínio c Wal-
ter; Betinho Evaristo, Alfredinho,
Ocimar e Tampinha. * Botafogo
1 x Olaria 1 (0x0) No enm.po

NÚMEROS DO CAMPEONATO CARIOCA DE 1951

iTRo^TãchT I" J"K"ü LZonlosJ —
Colocação I I v _L_±i_J L. 1—
l.<? América  }¦ %  1-
l.o Bangu  } o  o
1.9 Flamengo  1 } 

f 
__ „

1.9 Fluminense  1 1 — ~~ 
% ?

2.9 Botafogo  — 1 — 
\ \ \

2.9 Olaria — 1 ~7 
J; X {

3.9 Bonsucesso  — — "\ o 
3.9 Canto do Rio ... — 1 ~- * _
3.9 Madureira  — 

— 
\ 

~~ 
% __

3.9 São Cristóvão .. — — i — . ___

Goals
S D

2 3 —
. 1 —

11 —
3 —

— —

~ 1
- 3

5—3
1-1

do Botafogo — Geninho, do Bo-
tafoKo — Cirna, do Olaria — Juiz:
Nvlen, fraco - CrS 63.675,00. -
Rola fogo: Osvaldo; Gerson ç Ara-
ti* Hiibinho, Geninho e Bichard;
Paraguaio, Neea, Dino, Baduca e
Jaime, — Olaria: Al vare/.; Osval-
do e Lamparina; Jair, Olavo e
Ananias; Cidinho, Tanzl, Maxwell,
Lima e Esquerdinha. • Flamengo
2 x Bonsucesso 1 (Flamengo 1x0)
— No campo do Bonsucesso —
Hermes e índio, do Flamengo —
Maneco, do bonsucesso — Juiz:
Gama Malcher, bom. — Cr$ 
142.045,00. — Bonsucesso: Manga,
Tetraldo e Waldir; Crubatão, Gil-
berto e Lusitano; Lupércio, Ari,

Cola c Orlando. - Fia*
Garcia; Biguá e Pavão;
Bria e Bigode; Nestor,
Adão, índio e Esquerdi-

Bangu 1 x S. Cristóvão 0
- No campo do Bangu —
do Joel — Juiz: Westnum.

Maneco,
mengo:
Walter,
Hermes,
nha, -k
(0x0)"Goal

Totnl de eoals em cinco jogos: 14 (quatorze).
Artilheiros^ 1 ! - Maneco Jorginho. Walter Dimas América); Weber

Betinho Alfredinho (Madureira); Geninho (Botafoço): Lima (0\ada)
Hermes Índio (Flamengo); Maneco (Bonsucesso); Joel (Bangu), Orlando,
Carlyle. Didi (Flumin nse), 1 cada

Total de renda em cinco jogos: Cr$ o60.91b.Uu. «,„_,„ ajin nr\».
Próxima rodada: Olaria x Flamengo, no campo do Olaria — Sâo Cris-

tóvao x 'Botafogo no.campo do São Cristóvão - Fluminense x Bonsucesso
no campo do Fluminense- Madureira x Bangu no campo do Madurem
— Vasco da Gama x Canto do Rio, no campo do Vasco.

ra

NQTA — O Vasco da Gama não participou da primeira rodada.

bom CrS 42.450 00. Bangu:
pedrlnho; Mendonça e Rafanclli;
Barbatana. Mirim e Irani : Mene-
zes, Zizinho, Joel Vermelho e
Nívio. — S, Cristóvão: Mariano;
Waldir e Tórbis; Geraldo Bulao,
Olavo e Jordan; Cunha. Carlos
Alberto, Nono, Ivan e Carlinhos.
-k Campeonato carioca de aspi-
rantes: America 5 x Madureira 1;
bangu 3 x S. Cristóvão 1; Bota-
fogo 2 x Olaria I; Flamengo 4 x
Bonsucesso 2.

A T RODADA DO.
(Cont. da pg\ 13)

PORTUGUESA X COMERCIAL Depois
tabela de

da sétima rodada eis como ficou
classificação por pontos perdidos:

miro, onde, nestes últimos quatro anos, mesmo
no seu apogeu, nâo conseguiu vitória alguma.
Dizia-se que, desta vez, o tricolor poderia criar
muita coragem e superar seu adversário. Mas,
tudo que o quadro dirigido por Leônidas pôde
fazer foi ficar de pé no primeiro tempo quando
empatou. Na abertura da segunda fase, o San-
tos decididamente abriu o caminho tia sua vi-
tória e não se deteve mais. Perdeu o tricolor
por 3x0, derrota inapeláyel e, com isso, o time
sampaulino perdeu a

es-
com

dade descendo para
panhia do Palmeiras

liderança, a inveneibili-
segundo posto em com-

CORÍNTIANS X JABAQUARA

para o primeiro posto
Paulo c â custa da sua

Jabaqunra que, por
a. O
sendo

O Coríntians subiu
com a derrota do São
própria vitória sobre
sinal, foi a mais fácil da sétima rodau
alvi-préto goleou seu adversário por 7x1,
que o artilheiro do campeonato, Carboni
pela segunda vez, marcou 4 "goals*' Ao que
parece, o rapaz vai muito longe, pois'ide de desfrutar o jogo de se.i

redes

A outra vitória cômoda da rodada esteve a
cargo da Portuguesa de Desportos, «pie enfrentou
o vice-rabeira arrasando-o por 6x1. Não tinha
o Comercial nenhuma chance para figurar bem
contra os lusos, (pie parecem embalados e que,
na próxima rodada, darão o seu máximo
forço na luta contra o Palmeiras. Os 6x1
que esmagaram o Comercial, serviram de ensaio
geral para a oitava rodada...

JUVÊNTUS X NACIONAL
Julgou-se que o Nacional seria capaz de der-

rubar o favoritismo do clube da Mooca. De
fato, logo aos 2 minutos de jogo. o Nacional
abriu a contagem o bastante para criar muito
ânimo, mas o clube da rua Javari nâo se
pressionou e empatou. Na
a marcar mais dois "goals"
"garoto" venceu por 3x1.
vida, normal.

XV DE NOVEMBRO X IPIRANGA

19
29
39
49
59
69
79
89
09

109
119

Coríntians  \
Palmeiras e São Paulo F. 
Portuguesa de Desportos e Saídos F.C.
XV de Novembro
Guarani. Juvcntus e
Portuguesa Santista
Rndium F. 
Ipiranga 
Nacional 
Comercial 
Jabauuara 

Ponte Preta

i
3
5
6
8
9

in
11
12
1 !

fase final, voltou
* e, assim, o quadro
Resultado, sem

A prxima

Sábado:

A PRÓXIMA RODADA

rodada constará dos seguintes jogos

dú-
Santos x XV de Novembro em Santos.
São Paulo x Comercial — No Pacaembu.

facilidade de
nheiros com

desfrutar o
boa pontaria

de
visão

. Ao
tem mm ia

seus compa-
das

Se houve
rodada esta
o Ipiranga
vencia por
gira possive
reagiu f

realmente uma surpresa na sétima
foi em Piracicaba. Pelo modo como
empatou por 2x2. O clube local

2x0 c sua vitória parecia mais ló-
Eis que, no fim, o veterano

evitar a derrota com um em-

Domingo;

Port. Desportos x Palmeiras,

pale honroso.

Juvêntus
Ponte Prrí
Radium x
Jabaqnara

Coriuti
1 x Port.
Nacional
x Guarani

tns na
Santista -

no Pacaembu
Rua Javari.
em Campinas.

¦m Moeoea.
em Santos

RAiO "X" DO CAMPEONATO (Cont. da pág. 15)

Vasco da Gama e Ríachuelo, colocados em 89 e 09 lugares, respectiva-
mente, decepcionaram em todos os aspectos, principalmente o Vasco,
que reuniu em sua equipe elementos como Floriano, Isidoro e Cadete,
jogadores experimentados e que dispõem de apreciáveis recursos técnicos.

Quanto ao América, último colocado e que, consequentemente, será re-
baixado à Divisão de Acesso, nada mais se podia esperar além daquela
única vitória sobre o Riaehuelo, já que os seus dirigentes, impressiona-

da equipe de futebol, esqueceram-se completamente

agora aprovado para o inicio das pelejas é o de 15 e L>. Domingo,
porém, em Bonsucesso, ou porque o relógio dos vestiários estivesse tulian-
tado ou por qualquer outro motivo, o jogo começou ás 15 e 8', l'm
torcedor que compre uma cadeira numerada e que goste de chegar no
estádio em cima da hora do cotejo, está arriscado a perder um "goal",

como domingo facilmente teria acontecido, por isso que Hermes abriu
o marcador aos 2 minutos e meio. Os horários são feitos para que sejam
respeitados,
devem ser.

Se o atraso não é tolerável, as antecipações também não

dos com a atuação
do basquetebol.. .

Quando sentiram o já era tarde demaisespectro da "lanterna", )a
DETALHES N üM itRIC<)S

orientação do nosso leitor quanto à campanha de
mesmas fizeram:
e 0 derrota — 066 pontos

nosso
o que

Para melhor
equipe, vejamos em números o que as

19 lugar — Flamengo — 18 vitórias
e 553 contra — Saldo de pontos: 413.

29 lugar Botafogo — 15 vitórias
contra — Saldo de pontos: 140.

39 lugar — Fluminense — 12 vitórias
e 682 contra - Saldo de pontos: 149 pontos.

c 3 derrotas — 834 pontos pró e

e 6 derrotas — 821 pontos

cada

pró

704

pró

> G49 lugar Atlética do Grajaú 11 vitórias e 7 derrotas — 753 pon-
tos pró e 713 contra — saldo de pontos: 40.

5° lugar — Tijuca  10 vitórias e 8 derrotas
^contra — Saldo de pontos: 74.

69 lugar Grajaú T. C — 8 vitórias e
pró e 805 contra - "Déficit" de pontos: 143.

10

- 610 pontos pró e 536

derrotas — 657 pontos

/9 lugar —
e 868 contra

89 lugar —
673 contra —

99 lugar —
e 706 contra

109 lugar —
927 contra —

Mackenzie
- "Déficit"
Vasco - 5 vitórias"Déficit" de pontos

derrotas 755 pontos pr<S6 vitórias e 12
de pontos: 113.

13 derrotas 610 pontos pró e
63.

P

Riaehuelo -
- "Déficit"

América —
"Déficit" de

4 vitórias f
de pontos : 154

1 vitória e 17
pontos: 338.

14 derrotas -

derrotas —

- 551 pontos pró

580 pontos pró e

(Cont. da pág. 9)

Maneco cabecear à
defesa, restando a
bem. Hermes, sem
assim, o mais perigoso
lentos e, as vezes, imprev:

VITÓRIA DIFÍCIL DO .
sua frente. Walter ótimo, Bria o mais perfeito da
Bigode um bom desempenho. Nestor não produziu
ter acertado uma atuação extraordinária, foi, ainda

dianteiro rubro-negro. com seus "rushs" vio-
istos. Marcou um "goal" e teve ainda outro,

oelo íiz Pf>r impedimento, mas no qual revelou sua qualidade
Adãozinho, procurando abrir brechas para Hermes o

atuar satisfatoriamente, cumprindo sua missão. índio
atacante em campo. Está em grande forma e não há

irá muito longe no seu caminho de "crack", Esquerdi-
muito e teve boa parcela nessa vitória.

Alberto da Gama Malcher atuou muito bem,
de "fonls", — ao todo 52 u'a
O sr. Malcher,

com firmeza e

TRIUNFO FÁCIL . .
(Cont. da pág. 8)

de valor, como o mela-direita Eva-
risto, o centro-avante Alfredinho
e o "keeper" Amauri, com nlgu-
mas qualidades para o posto. No
América, Joel, Osvaldinho, Ivan e
Maneco os melhores, e, no setor
suburbano, Bitum, Herminio, Eva-
risto, Alfredinho e Tampinha, os
mais destacados

MARCHA DA CONTAGEM
O América movimentou o mar-

eador aos 8 e meio minutos por
intermédio de Weber, que mandou
contra as suas próprias redes, ao
escorar um centro da direita. Ma-
neco. aos 22', aumentou e Jorgl-
nho, numa belíssima virada de-
cretou a terceira queda do Madu-

Na fase com pie-
aproveitando-se de

defesa contrária,
quis o quarto teu-
Betinho, aos 17,
por entre as per-

quinho, íi
lnores do
por

de artilheiro,
índio conseguiu
o mais brühnnt
dúvida de que
nha bata

O juiz
Jogo pontilhado
minuto e meio.
conseqüências,
p _ o n n l o .

i§ ai estão
cesso I. Atend

deira aos 31'.
mentar, Walter.
uma falha da
assinalou como
to americano.
chutou de perto
nas de Osni, marcando o tento
n. 1 do Madureira. Alfredinho,
aos 35*. depois de uma arrancada
pessoal, marcou novamente para
o tricolor suburbano e Dimas, aos
45. encerrou o "placard" com o
quinto 

"goal" rubro. Roa a atua-
ção do juiz

o ataque, destacando-se nesse tra-
balho o mais veterano do quadro,
Lazarotti. No ataque, os meias
Abelardo e Quirino atuaram quase
desmarcados, pois Vítor, (depois
Edson) e Sanford jogaram ataba-
lhoadamente. Os ponteiros Chi-

ninho, Sabu e Áureo (estes os me-
> ataque) jogaram vigiados

l.afaiete. Jaiminho e Plnhel-
ro, sendo que, deles o que deu
menos trabalho foi Sabu, depois
substituído por Nilson, que Iam-
bém nâo importunou muito a
Jaiminho.

Os tentos foram conquistados na
seguinte ordem: Áureo, no primei-
ro tempo, surpreendeu Castilho
com um tiro cie fora da área,
fraco e complemante defensável;
na segunda fase, Carlyle, do mes-
mo modo, surpreendeu Geraldo:
Villalobos. revelando senso de
oportunidade, desempatou paia,

Chlquinho. aprovei-
mni
inni

confusão área

no

ine
tiro,

Mário Viana

ao to ei o 52
todavia, conduziu

desenvoltura. Roa

média
a partida
amostra

dentro de um
fie um em cada

sem maiores

JUSTC EMPATE NO...
(Cont. da pág. 6)

para ram-

Cl O S V* *- * AffiL- lilt

tossas impressões
mdo b sugestões t
ia F.M-F'. para

sobre o jogo Flamengo 2 x
ie alguns leitores, chamamos a
o horário dos jogos. E que o

Bonsu-
a leu ção
horário

porque chutou
controu pela
pouco seguro, como
Os demais elementos da
jogaram o suficiente para
os tricolores h distância e

de surpresa e en-
frente um goleiro

é Geraldo
defesa

manter
auxiliar

logo aepots
tando-se de uma confusão na
tricolor, empatar a peleja, fixan-
do o "placard** em 2x2.

O Fluminense ultimamente tem-
se apresentado sem convencer dei-
xando sua legião de torcedores a
temer pela sorte do quadro
campeonato que ora se inicia
Falta conjunto ao quadro, 1
dispõe. Inegavelmente, de exeelen-
tes valores. Entretanto, se fossem
lançados todos os titulares em pe-
lejas assim, amistosas, era
dente que elas serviriam
bem para fazer com que o quadro
fosse criando ambientação e com-
preensâo entre todos os seus com-
ponentes. F, mesmo porque o pu-
blieo que vai no estádio (píer ver
e o "teatn" titular e nâo um qua-
dro misto Jogando uào se com-
preende como.. .

evt-
muito

% ; ?
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O primeiro, da série de três, com que o Santos derrotou, em Vila Belmiro, o São Paulo. Goal de Nicácio, vencendo Poy.

RODADA CONDUZIU O

CORINTIANS A
LÍDER ABSOLUTO
EM SÃO PAULO

Os sete jogos deram a vitória
aos favoritos

OLYMPICUS
Mais sete jogos teve o campeonato paulista,conduzindo, desta vez, o Corintians ã liderança

absoluta. As sete pelejas da sétima rodada ofe-
receram quase (juc absolutamente resultados lo-
gicos. Senão vejamos:

PALMEIRAS X El ADIU M
0 clube campeão venceu, como era esperado;

apenas a contagem náo esteve tle acordo com
as suas credenciais. 0 alví-verde chegou a
vencer por 3x1 e depois sossegou, julgando queseria o bastante... Mas, o lladium tornou-se
valente ao máximo no segundo tempo e, de qual-(píer maneira, ameaçou a vitória contrária. Na-
ttiraliuente, vencendo apenas por 3x2, o Pai-
meiras não convenceu, sendo que o clube de
Mococa, a exemplo do que fez contra o Corin-
tians, vendeu muito caro sua derrota. Vale a
pena perder assim.

SANTOS X SÃO PAULO
Havia muitas esperanças na atuação do quadrodo São Paulo, apesar de jogar em Vila Hei-

(Cont. na pag. 12)

Ao alto: fase do jogo em que a Portuguesa venceu
u Comercial por 6x1. Leopoldo marcando o tento
de empate para a Portuguesa, sup rando Hino,
vendo-se, ainda, Pian correndo para salvar a
situação. Km baixo: fase do choque em que o
Palmeiras passou com dificuldade pelo Kadium
por 3\'.>. Lance dt> segundo goal do Palmeiras,
tento de Lima. O extrema cobrou o escanteio da
direita, e o couro entrou no lado esquerdo. Caju

abraçou o poste e Ponce olhou o couro no
fundo das redes.
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Hoal rtfl fjhin* no tdásalr* do interior n*ull«ta, em que o Guarani derrotou o Tonte Preta pelo escore de í * L Vrlm- ir.< tento do (.naratif. num Rem
yiTrl<í tio t>T-n\tl>pm* «!«» S*«» P«tll«» fi tio AíTíl&Hrta V. C\,
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O dramático goal de empate, do Olaria, no. últimos minuto». Osvaldo, batido no terreno • Gerson, caído; Arati olha desolado, e Tan/í Rrita «ffoal!. . »

FIEL FLEXQ. BOTAFOGO ! X ULh llR

GENINHO

Melhor resultado nao Poderia
ter surgido para a partida desta
tnrde em General Scvcriano. 0
ixí final do "placard" d z bem
a, ano foi o desenrolar do pie-
lio em q«c nem o Botafogo nem
!Toíanriaq produziram aqu Io que
realmente podeni. e que .deles so
esperava. Dai nào ter tido a pe-
le a um panorama técnico bri-
hante, saivaudo-se. apenas por uns
poucos momentos de entusiasmo
los antagonistas, P^Jl"!?^»^

na fase complementar, quando
ambos procuraram tenazmente tu-
íir àquele 0x0 do primeiro pe-
Viodo, acabando, porém, por cair
cm outro empate, embora por ou-
tro número. Mas o resultado fo
justo, premiando dois conjuntos
mie se apresentaram eivados de la-
Lhas e que poucas virtudes téc-

exibiram ao público pre-
Iniciou o Botafogo a com

melhor articulado que o ad-
no pelo menos com futebol

lhor qualidade, o que

também nfto produzia wtlrfatòrla-
mente na mcía-d.rcna. Mesmo as
sim e graças principalmente aos
esforços ^xfmo/dináríos do médio
Jair sem dúvida a maior figura
dô»'-barlris", puderam estes rea-
«ir valentemente e passar ao do
fninio do embate, fazendo por me-
recer, pelo menos, um tento que,
afinal, surgiu, por nterméd. d
Lima, quase ao apagar das luzes
do prélío decretando novo e dcfl-

tivo empate. Aos dois quadros
faltou sobretudo, um ataque me-

>r entendido e mais agressivo
principalmente ao Olaria, onde as
rés estréias (Cidinho, Tanzi e

lima) não passaram de discretas.
C Minho, quase totalmente apagado
na extrema-direita, sem sei mini-
do pelos companheiros, que lnsis-
tiam em municiar Uma, tornam
do"o o -pivol" de todas as m-
vestidas olanenses. Ian/.i, 1
monstrando qualidades de 1 m
atirador, mas temeroso em excesso

s jogadas une requerem mas
ecisAoNiiais fyllo», como se d

na gria. E Lima, possuído, de

qualidades indiscutíveis, sem lu-
íida, mas muna tarde pouco ins-

pirada, além tle meramente vi-
tfiiulo pelo seu marcador. A outra,
l quarta estréia, Alvarez, na meta,
saiu-se bem. Não teve culpa
tento que o venceu e nas vê/cs em
que foi chamado a intervir, pelo
menos em duas oportuna a<ilesi d -

fíeeis, saiu-se bem. 0 Botafogo,
completamente alterado cm sua es*
trutura, sem a presença de cimo
titulares: Santos. Ávila Juvenal;
Ariosto e Braguinha, m\o chegou
em momento algum » se u^tnr
como em outras oportunidades, ü
embora a retaguarda tivesse traba-
lhado de forma mais ou menos
aceitável, o ataque pecou sempre,
nrineipalmenle a ala esquerda, qu<
se entregou com facilidade a mar-
cação contrária. Dessa forma, o
empate final foi o melhor resul-
tado tanto para um como para
outro clube, principalmente p«rao
Olaria, que levava a desvantagem

WOLNEB CAMARGO

inicial de preliar em terreno ac-
versário. A grande figura dos ha-
riris" foi, como dissemos, o me-
dio Jair e entre os botnfojucnscs,
dois nomes merecem ser destaca-
dos: Genlnho c Gerson, em que
pese a violência que por vezes, o
zagueiro empregou sobre os adN r-
sarios. A atuação do sueco Nylen,
deixou a desejar.. Êle, que tão boa
Impressão deixara no Torneio ní-
cio. boje decepcionou, mostran lo-
se indeciso e sem a necessária mo-
ral sobre os vinte-c-dois homens

*o lance, por exemplo.
ine^Esquerdinha tentou empur-
com o ombro Osvaldo para

em campo
em (
rar
dentro da
depois d*
q
L-
tmles que devi
"penalty"
agressores. por
demorodamente com os
decidir na cobrança de
contra o Olaria, coisa
lutamente, nao exi:

recebendo deste e
Hubinho. dois socos

ao
ti-

marcação do
expulsão dos

¦nufabulat
•craeks'* e
unia falta

lepOlS ue ""«UM.»,

Uic o prostraram ao terreno,
invés de tomar uma das duas ai
...,!„« «no devia, a marcação «

a
acabou

que, abso-
Enfim, sua

atuação pode ser
Isso define bem.

taxada de fraca

0 empate teria premiado
Ran0ú x S. Cristóvão domingo
SSailgU A **¦ «S.^ww nOAIXKI CAMARGO

de
ile Fll-

Pre li aram, na tarde
tebol, em complemento
tádio Proletário de
C
e

<l0n"n,!0' ^!ulflCdo 
P(Vr"»me CÔnc°iTl, 

na li.
primeira rodada do Ui na*"*¦ ",, . 

são

!Stádio suburbano a 
jm 

de p. s< 
^ 

«« « 
J empregada pelos dois con-

não chegou a ser totalmente noa peia»^ (n {%m pratico
juntos, correspondei, plenam<mtc 

p Ia o 
^ou 

x ç ^ durante todo
pelos litigantes. O 'P acan ii 1» a avnntt. Joel, do
o primeiro tempo, foi, »inn,m""J» innumtável falba do zagueiro aKo
Bangu, no se aproveitar de uma Ia m n n .í i » 

BnngU: Entretanto,
Tórfils. Um n zero o resultado da po. f a »u« « lín 

^soltado final
paia o cronista esportivo qnc para ló se »°X^iadros tiveram bons
deveria ser: Empate h isto I «qi «s ü leJft fcs vêzcSi
c maus momentos, altos e >« ^« s: lllUl 

J 
M 

cntrosada; em compen-
irritante. O Bangu, com sói da defesa n/a>ntro de suas caraetc-
saçáo, o ataque do clube subiu lano " l, 

;,.1 llloVoso, sem qualquer agres-
risticas normais. Es»*ve faliu, U ul . "»f ~ ' 

úvU!SíU mns Q seu
slvidade. O Sao Cristóvão _tamla in c hmcvs decisivos.
«ulnteto ofensivo também KXABÍkToresT"^ guarneclda por Pe-
Faltou à ofensiva aIva 

^l^/^rt^ieLes, Bafanelli, Barbatana
drlnho. rodemos destacar, entre os k 

cnusador do único tento da
Mirim e Zizinho. No S. ;;r^, 

" 
Vrinieiio plano a atuação de Torh.s.

CN"nH"Xlnr6o ^Trll^X?» tnceu po, 3x1 ao ",,„>.•

reserva do S. Cristóvão.

nicas
sente
tenda
versa
de mide meinor i]u<...w«*.*. ••¦>,• ..
valeu uma ligeira ascendènc.a téc
nica durante os primeiros U m~
nutos Isso, porém, nao bastou
nara que o marcador tosse movi-
montado nessa etapa, coisa que
X"? verificou no segundo tempo,
cruamlo Gcninho, percebendo a inc-
ficté cia do quinteto, se lançou e
im auxílio e com boa virada, dn
ín rn a da área .decretou a q«ed«.

^.."."pn a'X Um d«pert.r
Fnrdíò convenhamos, já que nessa

r 
' 

Lima sentia profunda-a„ ' 
o esforço dispendido na

;,.. f-Ue e Tanzi, receioso dn
primeira fase e^ po„tí1pé no

£l,w ihe mandou Gerson,
rosto '

«^__ ...ii "*¦ COMO APRENDER A DANÇAR
t A N G O f\

S W t N G
BOlt BO
BAIÃO

.RUMRA
\P C O N G A

V A l S A
MARCHA
SAMBA
FOX TROl
SAMBA t

lalMA

^*^$à~m?

iAl
mim*'*»'*
iso é0L

4» EDIÇÃO AMPLIADA
Com a nova dança. «Balão» Samba
llBO, e os últimos passos de Bolern
Rumba. Swing. contendo ^^.B"r"l^08e
330 passos, facilitando as /enhoritas 

e

cavalheiros a aprenderem em suas oro

Prtas casas em 10 dias apenas, nojjj
dplo sem companheiro ou companhei-
ra. Método de ritmos modernos pelo
Prof. Oino Fornaciarl. D^^^^-AS
do «CURSO PRATICO Dfl DAN%A,S
RITÍ Aulas Particulares rua da^U-
herdade. 120. Preço: ^f ^°° m
Pedidos pelo reembolso postal ei m
o autor - Caixa Postal. G49 São
Paulo.

v venda t.mb#a. n» Uvrar.aa do Blo . Uvrartas . Caaaa da Müaic.

ie S5o Paulo

;?T>í" TE ILUSTRADO
-«í-f»1 Pág. 14
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Eis a representação do Botafogo, que em f»re de sua boa n.»rforni«nrc fêz
jus ao título de vi< e-eampeão lm pé, da esquerda para a direita: U ro Jot
Xa, Hermes, Humberto e Genílio. \gaehauos*. na mesma ordem: Teles

Monteiro, Catalano, Ardelin e Caco.

RAIO "X" DO CAMPEONATO C
DO FLAMENGO AO AMÉRICA, UMA

No numero anterior, tivemos oportunidade de apresentar a brilhante
Jornada cumprida pela equipe do Kitmieugo no Cuuipeonntò Carioca de
hasquelebol ,it- luãl. Na presenu* cdicào, vamos apresentar, em linhas

nluçáu dos demais
Vejamos, inicialmente, a equipe do Botafogo que, embora lenha con-

quistatlo o título ilc vice-campeã, com três derrotas, foi a que. realmente,
mais volume de jogo apresentou. Suas atuações obedeciam sempre ao
mesmo ritmo, homogêneo c coordenado, numa demonstração di' perfeito
preparo eonjtintívo. As três vê/.es que caiu não desmerecem a sua con-
diçuo de vice-campeã. 1 •'*ti superado a> duas vêzés que lutou com o

ettgo, iudiscutlvelinente, a melhor equipe do certame, e uma vez
o 1'íuiuineuse, om setis próprios domínios, numa partida que leve

sen desfecho acidentado. Suas principais figtiras foram Ardelin, Caco
¦ rales II.

(Juanto ao Fluminense, terceiro colocado, ê bem verdade que não atuou
i u certa regularidade no certame, já que, em certos cotejos, se apre-

sentava com grande desenvoltura para em outros aluar modestamente.
Não obstante essa particularidade, vale a pena registrar a grande falta
de chance com que o Fluminense sempre lutou.

Seus defensores que mais se evidenciaram foram Fábio, Getúlio fl
Vinícius.

\s quarta e quinta colocações couberam, respectivamente, à. Atlética
I Grajaú e ao Tijuca, cujas equipes muito longe estiveram de reeditar

n performance da temporada anterior. Na Atlética se destacaram lluy de
Freitas e Uclinho e no Tijuca, Álvaro Assai e Valdir.

Apareceram em seguida na tábua de classificação Grajaú Tênis e

Eis o plantei do Tijuca TC, envergando o novo uniforme «cajuti». In-
dividuaIntente, evidenciaram-se Álvaro Assaf e Valdir, respectivamente, o
primeiro agaeliado e o segundo em pé, da esquerda para a direita. Quan-

to ao conjunto, esteve irregular. Ao lado o técnico Simões.

DE BAÍKET DE 195
REVISÃO DOS CONCORRENTES

SALDANHA MARINHO
Mackenzie, sexto e sétimo colocados, respectivamente. 0 Grajaú iniciou
o certame pessimamente, conseguindo se firmar nos últimos compro-
missos. E com o Mackenzie foi ao contrário Atuou com desembaraço
nos primeiros jogos para cair vertiginosamente no final do certame,
(leraIdo e Conceição, no Grajaú; Valtinho, Gerson e Cantuária, foram
os que mais se destacaram.

(Cont. na pày. 12)

Pistola "PNEUMATIR"
PATENTEADA EM TODOS OS PAÍSES

A Pistola metralhadora atira SOO balins «em oecetsi-
dada da carregar. Al comprimido por novo processo

**»• ••**** " 
^V '*iT'fl *

0 quadro do América que não tendo conseguido fneir ao último posto será
rebaixado para a Divisão de Acesso, não obstante o reforço de ultima
k«>ru de Geraldo e Marinho, respectivamente, •> primeiro em pe e o ul-

timo asafuad" com a bola.

Corte da pistola
Permite o tiro ao alvo no Interior de sua residência. Alcança
regulável para 10, 20 e 30 metros. A pistola mais perfeita crua
se construiu no gênero. Não tem peças móveis, nem molas.
Garantida contra qualquer deieito. Fabricada em várias cores

FABRICADA POR
ALFREDO ELLIS & CIA. LTDA.

RUA URI GUAIANA, 104
Tel. 4.3-0766 — RIO

Estojo contendo uma pistola, uma desentupldor. uma alça
da mira 2.000 balins com 2 membranas sobressalentea

Cr$ 250.00 pelo REEMBOLSO POSTAL
Caixa d» munição cozo 2.000 balins c/2 membrana» «obrsasalentss

Cr$ 15.00

P»ço-thea envtar-me pelo Serviço de REEMBOLSO POS-
TAL e*m aurm nto de despesa, a PISTOLA tPNEUMA
T1R>. conforme indicação abaixo:
Mnme ,Endereço .....!."".*..... «•
Cidade * Estado ••••••

SJSPOBTE ILUSTRADO — ifi-S-ü — ^««' "»
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POSANDO PARA «ES-
PORTE ILUSTRADO» —
Apresentando toda a sua
formosura e e'egincia, a
jovem estrelinha do (\ R.
icaraí dèixa-se fotografar

pelo nosso repórter.

Alguns clubes perten-
c nles à Federação Flu-
minense de Voleibol, Lo-
marain a deliberação de
piomover o lançamento
de novos valores em suas
equipes femininas, valo-
res esses, que vrm bri-
lliando nos quadros s -
cundárlos. O Clube de
R'-"Talas Tearaí foi um
desses clubes a pôr em
^..eeueão fs.a noxfl medi-
da, que irá beneficiar,
não só o próprio clube,
como tambóm ao vôlei
fluminense. Dando inicio
a êst movimento o téc-
nieo icaraiense. sr. Afon-
so Caminba, entrou logo
em ação, determinando o
aproveitamento de Lilia,
uma estrelinha que vem
sendo a revelação do
clube, dadas as suas

INICIANDO UMA PAR
TIDA DU VOLUICOU —
O «saque» o primeiro
lane de um jogo de vó-
lei. Aqui vemos a estre-
linha preparado para dar
início a uma partida.

* 1'criítM a rOTVI í> CRONISTA — Sílvio Cintra Filho, autor dessa re-
A ESTRELA COM O tKU^,fl,n*. • defensora do clube niteroiense.
portagem, entrevistando a Simpaaca qeitnsui»

O c
t

Al Lfiü
TINKO"

LILIA A "ESTRELINHA" QUE BRILHA
NAS QUADRAS DE NITERÓI

de SYLVIO CINTRA FICHO Fotos de NODG
Reportagem

qualidades técnicas. Lilia terá, pois
uma oportunidade do apareci r
com destaque, mostrando todas as
suas reais aptidões para a prática
do esporte da cortada Lançada
na "qv.ipfl principal, em substitui-
çEo à Nilsa que, por motivos ig-
norados deixou de jogar. Lilia tem
sobre os ombros uma grande res
ponsabiiidade. a qual seja,, de fa-
ze.r com que a torcida tle seu clu-
be não sinta o desfalque da equí-

pe. motivada pelo afastamento de
sua colega, Rnl r< -t :,nt ¦-. se levar-
mos cm couta ;i? qualidades excep-
f.j(Jnais da nova entrelinha alia-
,i,f,:x ao entusiasmo que possui >:¦
..,,. grande de,«ejo de \ ene< r. qua-
ge -j, i- podem-H garantir qut* o
conjunto ern nada sofrerá, rio que
diz respeito ao seu rendimento
Li-cic tendo \y. vista que I.ília
está o- rf»Mtameule ern rond ijoes
de int^grac u equipe campeã do

ffle•v.: y. ¦:y
r r.

•

}<XX,XXX .- .* ^
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j^ct uma Jogadora «novata», somente

¦§. l^fcstíJÍ»^*!^ .v -xá^^SB«^§V

PREPARANDO-SE PARA Oi
«l»i (Xjir.lOi) — São poucas as jo-
gadoras que sabem executar, com
perfeição, um «bloqueio», tai* as
dificuldades que se apresentam. Po-
rém l.ília quer mostrar <i»ic, quan-
do existe boa vontade, tudo ê pos-
gível. Para ísmi *<-m «reinando com

entusiasmo.

Estado do Rio. Os adeptos do
eivbe de Adair esperam que a sua
jovem defensora eontinui a se
exibi- i'*. m a mesma firmeza de-
monstrada atí agora. Nas parti-
das em que vem participando, tem
S" saído !i rtr;,ii'e- in iiíi'. seiidü as
suas cortadas bastantes eficientes.
C i n:a j gadora que tem um íu-
turo risonho pela frente. Brilhará
tias quadras niteróienses, desd •
que eontinui d lutar eom o seu ha-
bitual enti siasmo e. prineipalmen-
te, ^e contar eom todo apoio mo-
ral do Cii.be, a ém o ¦ conforto tão
nro ss'í1-í ao bom i ¦ mento téc-
nico de uma atleta. Cum isto. tan-
to «i [earai c< mo o vôlei de Niterói
ganharão uma nova estrela, que
surge disposta a lutar sem medir
srerifieios para o engrandecimen-
to do vôlei fluminense.

BIOGRAFIA DA ESTRELA

Maria Lília de Oliveira, ôste o
seu nome de batismo, é estudam-
te e nasceu em Niterói, no dia 2
de agosto de 1933. Começou a pra-
ticar o esporte em L948, defendem
úi^ as cores do Praia das Flexas;
mais tarde transferiu-se para o
Canto do Rio e. finalmente, em
1950 ingressou no CR, Icaraí.
onde se encontra bastante satis-
feita. Tendo era vista ainda ser

ESPORTE ILUSTRADO -- ie-8-Kl - PA*. 17
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ATT PT1CO OPERAItTO FUTEBOL CLUBE - Criciúma — Santa Catarina
-K 

"mi 
imlhinada esquerda dará a direita:;Car|ocj. ltlro|de. >dH-

nho, Jonas, Ira, Haroldo. Nino. Vivi Ataide > llton, Ar» na o. Mi ir .
I uís Geraldo e Néri. A convite do Atlético Operário K (.... destai cidncie,
Jxiblu seTèm gramados locais, a equipe principal do llercí .o La. I..C do

•I uliür; o, raiimea do S.d do I st de n ( atar» ¦ , de IÍHH O joM» »? ' sar»

da grande festa com que o Atlético Operário F. 
f;J«'«^^t?Jiota^f,dtdomingo dia S de junho, comemorando a inauguração do «hMadio \Yi wU -

íi r írito" de sua propriedade, nu Vila Operaria, lin grande publico
Süu k prélio inteVmunicipal, controlado pelo jui/ Milton Bexende
cuja atuação foi boa, tendo u pebja chegado ao Umi com um empa e de
tr - tettt O At ético j-gou <t.tn >» seguinte* elemento*. Neii, I.uis U*

raldo e Biróide; Nino. Mineiro e Villon; «lonas. Argenário, Ataide, Ha-
roldo (l"ca>. depois Carioca, e Pedrinho.

$$m m&M/TQ asKawoAoo mo s^tfoto ar caNfuwo*

flp < ¦ í** V^i* ^^ ' 
fm, ' ¦ '^SL*

T<IMAND\RE' F C. — Itajaí — Santa Catarina — O terror dos clube*
vargeanosda cidade, cujos d fensores aparecem na foto, j»e a or%™ 

^
pó ~~ Tul». Loca» Cuíca, Nelson, Nèllnho e Chaodu; ajoeLuado* — 1 **u

Camargo, Mi,fk>, Armando © Beto.

TMBQM.TM II.tTST.BAIX)
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